Prefácio à Sabedoria Cabalística

12) É preciso entender isso, pois a essência da criatura, e da criação como um todo, é apenas o desejo de receber. Qualquer coisa acima disso não faz parte da criação, senão que se estende de Sua essência como uma “existência a partir da existência" (Yesh mi Yesh). Então, por que nós distinguimos esse desejo de receber como Aviut (espessura) e turbidez, e porque temos que purificá-lo através da Torá e Mitzvot, ao ponto que sem isso não podemos alcançar o objetivo sublime do Pensamento (Idéia) da Criação?

13) A questão é que, da mesma forma que os objetos físicos estão separados pela distância geográfica, as entidades espirituais estão separadas por meio da disparidade entre elas. Isso também pode ser visto em nosso mundo. Por exemplo: quando duas pessoas partilham o mesmo pensamento, o fato delas estarem espacialmente em lugares diferentes, não lhes causa distanciamento.

O mesmo se aplica no sentido inverso. Quando suas formas de ver as coisas são muito diferentes, elas se odeiam e a proximidade espacial não resultará na proximidade mútua. Portanto, a diferença de forma quanto ao seu modo de pensar as distancia, e a proximidade de formar as aproxima. Se, por exemplo, a natureza de uma fosse completamente oposta à da outra, então elas estariam ambas tão distantes entre si como o leste do oeste.

Da mesma forma, todas as questões sobre a proximidade e a distância, a cópula (Zivug) e a unidade, que se revelam na espiritualidade, são apenas graus de disparidade de forma. Afastam-se uma da outra conforme a medida de disparidade de forma, e se juntam segundo a medida de equivalência de forma.

De qualquer forma vocês devem entender que, apesar do desejo de receber ser uma lei obrigatória para a criatura, já que é a própria essência da criatura e é o Kli adequado para alcançar o objetivo do Pensamento da Criação, isso o separa completamente do Emanador. A razão para isso é que existe disparidade de forma a ponto de existir total oposição entre a criatura e o Emanador. Isso ocorre porque o Emanador é pura doação, sem qualquer traço de recepção; e a criatura é pura recepção, sem qualquer traço de doação. Assim, não há oposição de forma maior do que essa. Portanto, inferimos que essa oposição de forma necesariamente a separa do Criador.

